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FREM.IO E C ·ASTIGO 

- Quem foi o benemerito que ·fez 
s.ihir todos os passageiros antes do 
choque? 

VofeS da chusma dos l,eroes: 
- Ful eu ! Fui eu! Fui eu 1 

Olhamos, não vemos ninguem l 
Escutamos,ninguem nos responde 



... •· 

A cariéatura nas suas rela-

.. 
. :, . Não 'tinha mos communicação reser

vada com .o gabi11ete. 
Qu~ndo ·muito tin.hai:nos apenas

gabiÓ~ie reservado. · ·• · 
Vainos estabelecei-a. ! 

Nã~ tínhamos cifra. 
-· Vamos tel-a. . 

\ ções com os .tratados de} ·'.' Não·tinhamQS um redàctor politico. 
-.~ . . _. , ' Vamos esc~ipturat-q: ' 

"'.•. CO~~~~pO: ' ~ . · · Não tinhamo~ foiportancia. 
· : · ··· Vamos· encommendal-a. 

-> decurso da seman~ · · · Não ti.nhamos vintem . 
p~lisa~a e quando_.s~· Vamos ter, de par .em par abertós, 

. d1scut1a o tratado de, ·os cofres da chancellaria ·nacional. 
eómmercio : hi'sp~no- E' toda uma situação npva; são ha: 
portuguez, tiv_emos a bito·s novos, é um destino novo. 
honra de SeT apre- · Já reclamamos Ó no:1so -pássapor: 
sentados no parla- te diplomatice e a Mssa entrada de 
meotp hespanhol pe- favo~ 11'0 ministerio -dos negocios es-

_ lo sr. Silvela. 
·,. -.Sua ex.a, informo;, 

•apressadamenre a Havas-,offerece.u 
.ao er.a1J1.e ao cong,esso uma carica
tura de um jornal portuguez, sobre·. 
a qual fez algumas observações,- ter

·mtnando ·por dizer que" todos os ne
, godos estão em perigo nas mãos do 
governo., 

trengeiros. 
. · .fléconhecendo que a nossa nova 

posição na imprensa, não é .compa, 
tive! com os nossos jaquetões d.e fia
nella e os nesses High Li/e, de dez, 
encommendamos já uma ~obrecasaca 
de piquet e bem assim um caixa ·de 
pariagas. 

Assignamos o Diario do ·aoverno, 
desfrizamos o bigode e compramos 
um guarda chuva. 

A nossa investidura de orgão offi
cioso está feita. O sr. Silvela decla
rou a nossa infallibilidade. E' · perfei
to. Agora - vida nova. 

' Dentro em brf;ve, o nosso nome 
será pronunciado\ CO!!J respeito nas 
ch~ncellarias, '!)ercorrerá o telegrapho 
e o ~ubmarfno; espalhaf_á o panico e 
éstabelec~rá a tranqu(llidade, influirá 
nas eotações, fará reflectir os homens 
de Estado no ru·n~ d.os seus gabine

._tê~, per,turbará ó ~6iL>(rJto dos sobe
ran6f, pesará na bala~~ dos desti
nos da Europa e do mundo: 
, No seu retiro de Pot\ dam, Guilher
me gritará 'com impacienciâ-: 

- Então;- vem, ou não vem essa 
Parodia?~-. 

: Nas salas frias do Elyseu, A Pa
rodia será cochixada, pelos cantos, e 
levadà n·u·rna sal;a de pfata ao Pre
sidente, que; ao rasgaT com mão fe
bril a sua cínta de' sêda, se :iet'erá 
um momento, est,émece"rá talvez pelo 
de~tino da F ranç,a • . , 

A P.çzroãia regulará a triplice ai-
. liançio. e levará noticias do pacto fran

co-russo á orgulhosa Inglaterra. Elia 
será - quem sabe ? - o escudeiro da 
paz e o mensageiro dá guerra. 

D' est' arte . P.íOpÓSt<\ a sÍtuàção da 
caricatura pelo digno sr. Silvela, ain
da esperamos vêl-a elevada á digni
dade de governo, e não nos surpre
henderia então que, mais tarde ou 
mais cêdo, a propria Hespanha, n'um 
dos seus transportes de ardor belli
coso - unicos que restam da sua ~x-
tincta marinha - nos mandasse re
clamar os pa~seportes do seu minis
tro, aqui ·assim á rua ,da Atalaya
o que seria uma de todos os diabos, . 
porque na barafunda em que anda 

Ignoramos quaes tenham sido as 
observações que sobre nós se dignou 
fazer o illustre homem d'Estado hes
panhol, sendo ~rto que se sua ex.• 
110s achou graça, ella nos lisongeiou 
acima do vulgar, e se, contrariamen
t,e não nos achou graça nenhuma, 
ainda cm larga escala nos distinguiu 
dando-se ao incommodo de nos levar 
até ao selo tia representação naciq
nal hespanhola, afim de nos declarar 
fóra de todo o applauso. 

De todos os modos, o sr. Silveis 
tornou-se crédor do reconhecimento 
d'A Parodia, a qual lhe agradece, 
com uma convicção igual ás suas, o 
bafejo de auctorídade com que se di
gnou arejar a caricatura, nas suas re
lações -com os tratados de cocnmer-

~ ~, · tudo n'esta casa, não sabemos posi-~--0 tivamente o que fizemos d' elles. 

cio. • 
A Parodia passa desde este mo

mento que não hesitamos em quali
ficar de solemne, a ter uma signi6,ca
ção politica e diplomatice. 

Existe uma imprensa de chancel
laria, orgão dos grandes interesses 
de diplomacia. Sem demora vamos 
rec!amar um logar enrre ella, ao lado 
das Noticias d' Hamburgo e da Ga
{eta da Allemanha do Norte. Quere
mos ser, se tanto nos fôr licito, A 
Parodia da Allemanha do Norte. 

~ 1 '. ~ )~,~-----, 

Deitando a igrijinha em terra 



As conflssõe: de Ylagem 
do sr. Qnelr-0z Ribeiro 

ILLUSTRE deputa<lo 

® 
· sr. Queiroz Ribeiro, 

Q 
actualmente .em via- · 

. • gem no est
1
rangeirode 

. que, nas co umnas o 
Primeiro de Janeiro., 
começou por dar-no, 
as suas impressões, 

acaba por dar-nos as suas con(issties, a que 
talvez possamos chamar desde já - Confit· 
s6es de viagem, ou: As con/iss5es de 11iagem 
do sr. Queiro; 'R..ibeiro. 

Essas confissões são duplnmente interes
santes : no ponto de vista psychologico e no 
ponto de vista constitucional. Elias mostram
no~ o homem e bem assim o representante 
de Cerveira. 

Como foi, por exemplo, qu• o sr. Queiroz 
Ribeiro se encontrou representante de Por
tugal na conferencia contra o anarquismo, 
em Roma? 

Muito simplesmente. 
EII• nol-o conta : 

•Todas ou quasi todas as nações envia
vam delegados tecnicos. O sr. Matias de Car· 
valho nosso ministro junto do Quirinal, p~ 
diu telegraficamente que lhe mandassem um. 

Soube-o uma senhora que me tem con· 
fundido sempre com a mais immerecida be• 
nevolcnda, e que, pelas virtudes, pelo talen• 
to e pela família, occupa, n'esse paiz, uma 
posição eminente. 

•Sem me dizer palavra., pede ao.sr. Bei
rão que me prefira, e elle, que a venera, co
mo todo~ quantos a conhecem, annue logo 
ao seu desejo • 

Annue logQ ao seu desejo. Quer dizer : 
manda-lhe um-telegraphicamen·te. 

Esse.um, foi o sr. Queiroz Ribeiro. 
Diríamos que expedindo tão instante· 

mente para Roma o sr. Queiroz Ribeiro, o 
sr. Beirão não tivera em visrn senão prestar 
um serviço á illullre senhora que se inte
ressava pelo esimio repre•entante de Cer· 
veir11. · 

Nãol 
Conduzindo se d'est'arte, o sr. Beirão ti· 

vera egualmente em vista premiar o merito. 

«Eu fizera-lhe-prosegue o sr Ribeiro -
na cam.ra dos deputacl.os, o relatorio da lei · 
de im.,rensa. Aquelle trabalho não vale 
grande coisa, e até muitos dos meus escrl
ptos forenses, uns p~blicados, outros não, 
apesar de insignificantes, lhe são indiscuti· 
velmente superiores. Mas, para o apertado 
tempo de que dispunha, mostrei boa-vont•· 
do e certo poder de assimilação. Ora uma 
das solidas qualidades do sr. Beirão é o seu 
espirtto de juatiça.» 

Bello l O sr. Ribeiro mostrou um certo 
poder de assimila1ão e o sr. Beirão um cer
to espírito de jusm;a. 

Nada mai, restava, portanto, do qne fa· 
zer a mala e partir. · 

Aqui, porem, uma duvltla horrível se le· 
vaotou no espirito do digno procere. 

•Quando o sr. Beirão n,e fez a distincção 
e a surpreza de m'o dizer - pelo telefone, 
por signal, houve uma duvida para mim : 
iria á minh• custa ?. 

Está -se d'aqui a ver a situação: o sr. Ri
beiro reclamado pelo telegraph,;, nomeado 
pelo relephone, de mala feâta e pé no estri
bo, tendo já dado o segundo signal e igno
rando ainda se iria á sua custa. 

Que fazer? 
Recuar? 
Retroceder ? 
Ir a correr procurar o ministro a ca,a, a o 

banho, ao cortar os callos, ao aparar as 
unhas; para lhe propôr essa pergunta indis
creta? . 

O sr. Queiroz Ribeiro reconhece que pas• 
aou um máo bocado. 

Finalmente, ao dar o terceiro s1gnal, como 
não lhe occorresse deliberação mais patrio
tica, eis o que s. ex.• resoh•eu : 

«Resolvi, por conseguinte, apresentar, no 
regresso, a minha conta.• 

Nas suas confissões, o illustre representan
te em côrtcs, não apl'esenta a sua conta em 
detalhe. Apenas nos diz que ella importou 
em um conto e quinhentos ... fracos, ou 
seja approx..imadamente um conro de réis em 
oiro. 

•A minha missão - conclue elle-durára 
um mez e meio.• 

Um conto e quinhentos n'um mez e meio, 
não foi caro. Ha porem almas tão sovina
mente regateadoras que 11ão pouparam sua 
ex.•. Ella aproveita o ensejo de estar com a 
mão na massa das suas confissões, para Jj. 
!luidar contas com ellas, assim como já as 
liquidam com o Estado. 

•Quando voltei... Oh meu divino Se· 
nhor l Qu~. belleza, sobretudo, ouvir um in• 
nocente na Arcada ! 

«E' um comilão 1 Todas as ve;es que vae 
lá fóra (sic) rapa ao t<souro uma sucia de 
contos de réis. D'esta vez só levou ... pito!» 
\textual), 

O sr. Queiroz Ribeiro repelle com ener
gia, já se vê, a idéa de ter levado oito. 

O que elle levou consta dos doccumentos 
ofliciaes, da sua conta apresentada no mi· 
nisterio dos negocios estrangeiros e na qual 
não ba verba, que elle não possa justificar 
perante o pa1z, perante o governo e peran· 
te a historia. 

Foi um conto e quinhentos - limpos de 
todo o peccado e de todo o osso. . 

AS PRENDAS DO LOIRO 

- Papagaio real, quem passa? 
- E' o reí que vae á caça. 
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c·ar1ca nra·e os ra a os e commerc10 

\ Madrid,z1 ás 10, 5o t.- No congresso,Eu-
genio Silvela affirmou na sua interpellação 
que a resp.onsabilid•de_ dos. tr~tados é dos 
que O$ ass1gnam; por isso 1nstste nas suas 
censuras ao governo por descurar a politica 
commercial. Diz que Portugal não tem ago• 
ra presea em entrar novamente em negocia~ 
ções. 

- -

' ' 

Accusa o governo de não haver attendido 
as queixas do commercio hespanhol, denun
ciando o tratado. Reproduz os consideran , 
dos da exposição feita pela camara de com
mercio de Badajoz, e pede a denuncia do 
tratado. Offerece ao exame do congresso 
uma caricatura d'u<n jornal portuguez ,obre 
a qual faz algumas observações e termina 
dizendo que todos os negocios estão em pe
rigo nas mãos do governo. 

- Buenos dias, seíiores . .• e viw11 la g .. aolll 1 

• 

• • 

• 

• 

. ' 
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A Bisca lambida 

NOTICIARAM as folho.s que o 
Governo tem importado do 
Estrangeiro nestes ultimos 
tempos alguns specimens das 
melhores raças conhecidas, 

de cabras, porcos o carneiroi, que vão ser 
distribuídas pelos postos zootechnicos, es
colas e estações agrícolas, caudelaria nacio
nal, etc. 

E Joso o Correio da Noite, reproduzindo 
a noticia, lhe far este ter ri vel commentario 
de opposicão : 

- E' o inicio da intervenção estrangeira 
em Portugal ! 

---.,._ 
Ttndo o professor Dyson Vai annuncia

do um methodo de ensino a que chamou 
'Tim-fim por tim tim, appareceram logo con
corrente, e imitadores, com outros metho- · 
dos e designações suge•idJs por. aquella. 

Assim, o professor de esgrima Magalhães 
annuncia .a leccionaci\o da sua sala de ar
mas c6m· o titulo - Àli .. á preta I 

O leccionador Je contabilidade Sequeira 
annunch o seu systema romo sendo o mais 
intuitivo e mais rapido, e chama-lhe - Na 
po11ta da unha I · 

O explicadnr de zoolosia Valentim Lou
renço, dá lições com animaes á vista e faz 
grande reclome, dizendo que é-Arte lvo· 
Pa I 

Finalmente, o Real Instituto 19 de Setem
bro continúa a ch~mar as uttençóes para os 
i.eus <:ursos de Jinguas, de sciendas, de ar· 
tes e industrias e pie como t•boleta--0-
.6arril do lixo 1 

(? 

. , _~\ 
,~ e-· 

~ ! ~ . . ' 
O Snr. Ministro das Obres Publicas é na

tural de Mertola. 
Ha dias, pensou S. Ex.• cm i,isitar a sua 

terra natal. 
Pois foi o bastante para que todos os jor

naes da opposição começassem a gritar que 
S. Er.• ia á Mértola. 

Já uma pessoa não póde ir á Mi!r, 
tola sem que logo se saiba, p'los jornaes 1 

Entre as peças novas que hão de subir á 
scena, este inverno, no Theatro O. Amelia, 
h• uma d~ D. João da Camara, expressa
mente escnpta para a actriz Adelina Ruas 
e intitulada -A Primeira Ruga. ' 

Uf!l jornal enganou-se, e lembrando que 
Adelina Ruas foi a creadora da Rosa Enl{ei
tada, ~ss_ociou. idéas, e d_isse que a nova pe- · 
ça se m,1tulana - A Primeira Rusga. 

í".l 

Informa o 'Dia, d'um dia d'estes : . 
«Tomou hoje posse do Jogar de chefe do 

pessoal menor do Ministerio das Obras Pu
blicas o Snr. Antonio Nunes, e amanhã as
sume as funcções de seu ajudante o conti
nuo Snr. José Luiz.• 

Um chefe de repartição do MiniHerio das 
Obris Pu!>.licas, farto de tocar a campainha 
sem que n!nguem lhe appareça, vem ao cor
redor e grita : 

- Nunes I ó Nunes I Que está você a fa-
zer, que não responde ? l 

- Nada, Snr. Conseiheiro, agora nada ... 
- E você, ó José L uiz? 
E o José Luiz, assumit1do as suas funcções: 
- Eu estava a ajud•r o Nunes ... 

O Dr. Mtndes !.ages, que se tornou cele
bre na defeza da Irmã Col!ecra, ia-se traín· 
do, agora, quando leu a carta do Dr. Quiri· 
no, despedindo-se do Ct>rreio Nacional. 

-:- Este Quirin?, dizia elle, iracundo, tem 
ma,s veneno na hngua que a Sarab de Mat• 
tos tinha nas veias .. . 

E foi preciso que o Snr. Patriarcha lhe 
puxasse com força pela aba da sobrecasaca, 
para elle se calar. 

Por occasião da visita que o Snr. Presi• 
denre do Conselho fez ulttmamente ao Hos
pi!al do Desterro, ,·eriBc<>u-se que ali só ha· 
via uns vmte e tantos colchões par~ sessen
t~ .• tantas camas. Ora, emquanto S. Ex.• 
vmtava uma das enfermarias, uma desgra
çuda doente das que ali vão parar, ar.onta
va a outra a pessoa do Snr. Hintzc Ribeiro, 
e ditia,lhe: . 
. -E' aqu!llo que lá vem á frtnte, o Mi

nistro ... Ve s;i o enxergas ... 
E a outra, pessimista: 

En,ergos, sim. Colchões é que nãc 1 

-,;~ .'1 
~ ~~ )~H 
pr /;~, J 

Na noite da primeira rerresentação do 
Bocal{e, no!Theatro da Rua dos Condes, en
trou comnosco no ascensor da G'oriJ uma 
famitia qu<I vinha de assistir a esse especta
culo. 

Eram pae, mãe, e duas meninas, já muito 
cspígaditas. 

-Afinal de contas, dizia a mãe, a peça 
oão é nada indecente ... 

- Pois não, está claro! dizia o pac. E • 
acrescentava:- Mas eu sempre estava com 
um mêdo, por causa das pequenas, que o Bo
cage desatasse e dizer á Niza aquclle celebre 
soneto... , 

- Qual son,çto ? perguntava a mãe, qu 11 
soneto?... ' 

E então elle inclinando-se-lhe ao ouvido, 
começou a recii,ar, a meia.voz, com nrnito 
pausa: ' 

Não lamentes: ó. Nira o teu estado . .. 

O Diario de V'(,oticias, fazendo um artigo 
a respeito dos repetidos desastres que ulti
mame'!te tem aningido em Lisboa pessoas 
notave1s, comcca nestes termos : 

•ll1uito boa gente tem quebrado a cabeça, 
procurando inutilmente penetrar nos mys
ter1os do azar . .. • 

Como se vê, continua a série dos doas-
treô. · · 

Referem os jornaes do Brazil que os acto
rCes _ Conde, Mattos e Taveira, fizeram ali a 

era dos l'ardeaes. 
E os brazileiros comeram na ! 

A saida do Snr. Quirino Avelino de Jesus 
do Correio Nacionttl, deu Jogar a perturba
ções profundas no partido nacionalista, de 
que elle era ornamento. 

O partido nacionafüta era patrocinado, 
como se sabe, pelo Snr. Quirino de Jesus e 
pelo Snr. Nunc10. 

Indo cada um d'estes cavalheiros para o 
seu lado, ficou agora partído ao meio. 

Das duas metades do partido uma acom
panha '? _Snr. Nuncio, outra acompanha o 
Snr. Qumno. 

- Nesse caso, dizia o Snr. José Luciano, 
o troço que acompanha o Nuncio deve pas
sar a chamar-se - o Vaticano. E o troço 
que acompanha o Quirino pas,ará a cha
mar -se - o Quirinal ! 

Ü OUTRO EU. 

« 
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A nossa copa ac:a.ba de ser enriquecida 

com algumas latas das novas marcas de !>o. 
1achas do sr. Eduardo Costa, entregues á 
publicidade e á gula, sob os nomes de Ma
rionettes e Restaura11te. 

O bemquistC) proprietario da fabrica da 
Pampulha continúa assim a entreter no pa
ladar do publico o culto de um vocabulario 
tão cheio de variedade como de assucar. 

Agradecemos por nossa parte os e,em
plarcs que nos foram enviados. 

Piadas do Sol 

N'uma localidade da província, Barcellos, 
ou Famalicão, houve ha diu um conflicto 
ent" dois jornalistas: um redactor da Àu· 

rora, e um redactor da Lagrima. 
O redactor da Aurora accusava o reda

ctor da 1.Agrima de o ser ... de crocodillo. 
D'ahi a pendencia, que terminoa lisongeí

ramente pela intervençiio do novo jornal de 
Vinbaes - O Piano. 

A quatro mãos. 

Um telegramma d' Azambuja para o ,Secu
lo diz: 

·~a quinta da Portella, propriedade do sr. 
Meleças, foi bastante sentido por este cava
lheiro e suà familia, pelas 10 boras da noite 
de 19 para 2(!, um [remor de terra.o 

Noticias posteriores informam que o 
abalo de terra bastante sentido por este ca
valheiro e sua familia tinht sido prompta
mente combatido pelo facultativo da loca
lidade. 

Foi preso na Suisea, um individuo accu· 
sado de ter casaao cincç vetes no espaço 
de um anno Casou com uma viuva em Tou-

lon, abandonando-a tr~s dias depois, para 
casar com uma m?dista de Lille, a quem 

deixou &O cabo de dez mezes. C
0

asado nova,. 
mente em L~ndres, abandonava a sua'mu-

Recebidos & Agradecido• 

• 

editor Gomes de .Carva
lho é d'esses a quem jus
tamente podemos chamar 
- activos, se a actividade 
se traduz, em ma1eria de 
industria litteraria, por 
um largo desenvolvimen

. to de publicidade. E' um 
repa~ no'Vo e esta talvez na sua juventude o 
segredo do seu esforço em prol do livro, 
à ou/rance. Elle edita a torto e a direito, 
atirando constantemente livros para cima 
do publico, como quem atira achas paca 
cima de uma fogueira. Isto si(ó!nilica que elle 
tem energia e - quem sabe ? - fé. Ter fé 
no livro, erp Portugal, é ter a fé transcen
dente. E' acreditar na outra vida e na be
maventurailça. Não importa I Este moço é 
eminentem<nte sympathico. Aqui temos 
nós, d'elle, as Narrativas, :io tempo primiti
vo, de H. G. Wells, traduzidas pelo sr. Hen
rique Marques Junior. «Estas narrativas
diz o auctor - pertencem a. uma epocha 
que fica para além da memoria humana, são 
de factos pas•ados, antes do começo da his
toria, são do tempo em que da França á In-
glaterra se podia ir a pé enxuto ... • . 

Este livro pre-historico é comtudo -
coisa curiosa! - cheio de actualiJade. E' 
d'antes da historia e parece de antes d'hon• 
tem. ' 

Aqui fica com o nossó recebido, o nos~o 
agradecido. · 

Porto 
Forntetdoru da Cua Rtal Portugue.u, da Cau do 

Presidente dt Rtpubllct 4e Drull,. d, Diru:tori, da Sa. 
111Jtdt Pubtic" do Parli,. da Cooperativa Militar Por1u. 
~11t-z111. da Sanri.. Casa de Mb~rtcordu~ de Sintos. 

.As mellzm~·es. mnrct;s de 11 in/1()$ do Por/o 
"ENCIAS EM fODQ O MUNDO 

Calltsla 
pedicu~o 

JtRONnlO FERNANDES 
Emp,·e1adoda ca,a Orntlla• 

1. mu PIITI, il, !.º 
/F1·e,1/d para o Chiado/ 

·E;,~·~~~~f.fm~nt: d~·~~º~.! 
M>II até hojt conheddoi. pelos mais moderno .. proee,. 

P~dc-se ao pobtico q~e ve,ite e Ct con,uhorio para st 
cert16car d ~ •er.i11dc1ro, m1l11gres que- ali 1t oper .. m. 

Das 9 a, ... S da tardt 
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OS SANTOS DO SECULO XX 
.-r 

S. Eduardo Silva, evangelista, especialista e padroeiro. L9Usperenoe e consultas, todos os dia uteis, 
Chamadas a toda a hora. 

I 


